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Mapa de Balanço (Mape B)

Ano das contas: 20Í5
lnstituição: 20007676í 52 - FUNDAÇÃO MARIA OLIVEtRA

Mapa B. Mapâ de Balanço

Bens do parÍimónio hislóÍico ê cutruÉt
Prcpnedadês de investimento

lnv€limentos rnaneiros
Fúndadorês/beneréritoypatmcinadores/doâdorerãssociadoymêmbrcs

Adiantamentos a fornecêdoÍês
Eskdo e outÍos en!ês púbticos
FundadoÍês/bênemé tos/patrocinâdorcs/doadorcVaseciadoshembÍos
Outras conias a recobeÍ

Ouúos aclivos f nancêiros
Caüâ e depósitos banoíios

FUNOOS PÂTRIIIIONIAIS E PASSIVO

Rêsultados lransitados
Excedentes dê €valo zaÉo
Oulras vâriâçóes nos fundos pât moniais

Rêsultado líquido do peíodo
rou do fundo dê capitâl

P8sivo náo co.rontê

Finandâmentos oblidos

4.639.U1,21
0,00

1.244.604,62
0,00

415,5ô
0,00

4.663.630.02
0,00

1 .227 .196.29
0,00

0,00

6.095,75
104.90'Í,51

0,00
10.721,'11

0,00
14.202,40

3.131,39
0,00

104.576,98

4.562.42
93.708,36

0,00
2.250,71

0,00
4.715,62
1.016,34

0,oo
23.1U.70

287.935,4A
0,00
0,00

125.925,55
3_405.655,14
1421.222.'10

287.935,48
0.00
0,00

132.901,11
3.405.655,14
1.392.630,54

0,00
0,00

44t.239,56
0,00

0,00
0,00

507.332,94
0,00

Rua António Pat íci). n.2ô2 .4199-00! porto
cenÍo de conrâcto: 808 266 ?ô6 (n.o âzul) . Estrangeiío: +351 272 345 31 3 . ww §ês-§ociât.pr
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Mapa dê Balanço (Mapa B)

Ano das contas: 2015

lnsriruição; 20007676152 - FUNDAÇÁO MARTA OLtVEtRA

Mapa B. l\Iapa de Balanço

a

Hi

/diantamentcs dê Clienles
Estado e odros enês públicos

FundâdoÉs/beneméíitôVpatrccinadoreydoadores/as$ciados/membros
Financlamêntô§ oblidos

Ounos passivos fi nanceircs

Tolaldos fundG patrlmoniâis ê do

43.90a,ô9
0,00

30.707,96
0,00
0,00

20_890,54
0,00

165.7n,44
0,00

ô9.183,71
0,00

27.301,53
0,00
0,00

30.096,60
0,00

142.054,37
0,00

360,25

Ruâ tutónio Pairicio, no 2ô2 .4199-001 Pono
Cenlro d,e Contâcto: 80a 266 266 (n.o az ur) . Esrrangeirc: +351 272 345 313 . ww s€g§ociât.pl
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Demonstreção dos Fluxos de Caixa (Mapa C)

Ano das contas: 20í5
lnstituição: 20007676í52 - FUNDAÇÃO MARTA OL|VEtRA

Ruâ Artónio pâtricE, no 262.4199_OOt po(o
cenlro de contado: a08 266 266 ( n.o âzut) . EstÉngerc +35 I 27? 345 31 3 . ww sêgeciat pt

lúapâ C. DemonstraÇão dos Ftuxos de Caixa

I Fluxos dê @ixa dâs acrivrdâdes opêEcionâiMétodo dirêcto
I Recebimentos dêctientes e utentês
I Pâoamentos de subsídbs
I easamentos oe aporos

lPagamenlos de botsàs
I Pasamenios a fomecedores
I Pagamentos ào pessoat

l^ câxa geiadâ petásopââçõe,
I tsagamentoÍêcebim€nto do imposto sobre o rendrmenro

I 
Outros.ecêbimeítovpagamênlos

l_ Ftuxosdê Éira drs ãctividàdês opeEcioruis (1
lFluos dê câix. das âctividadêsd€ invêsrimêÊrà
I Pagdêntc re.peitanres â:
I Activos fros tanq,veis

I lnv6tjmêntos fi naneibs

I Rêcébimentos provêniêntes dê:
I Aclivos fxos tânqrveis

I lnvesümenlos fi nanceircs

I Subsiaos ao rnvesrimnr"
Juros e rêndimenlos simibrG

Fluxo§ de carE das àctúdades dêrnvestinênto t2,Fluos dê caixa dâs actividadês d€ flnánciaúênrô
Rêc€bimênto6 prcvenientês de:
Fhanciamonlos obüdos

Cot€tuÉ de prêjuízos

Out as op€€Éês dê Ínânciamento
Pagâmêrtos rêspêilântês a:
Finaciamêntos oblid.s
Jms e gastos simitâres
llvide{üos
Rêdução de tundos
orlrâs oPeÉçõês dê financiâmênto

Fluxos de €ixâ dasaciividad6de l5nán.iàmên,n rrll
VãÉgão de câixá ê ss(ls êquivatênt* {1+2+3) 'l
Eiêtto.lás diÍêênçês dê cámbio I
Câita ê sds êquivátentês no intcto do pêÍiodo I

çqlrâ e s€us êquivêtêntÉ no flm do pêÍiodo I

965.979,07
0,00
0,00
0,00

-524.157,A7
-783.957,18

881.039,98
0,00
0,00
0,00

-56Í.544,90
-780.555.21

0,00
448.408,67

0,00
523.330,O2

110,272.69 62.269,89

-600,00
0,00

-200,31
0,00

0,00
20.000,00

0,00
0,00
0,00

'144,18

0.00

-5.349,27
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

232,567,A5
0,00
0,00

2.869,54

'r9.34it,87 ã0,044.12

15.000,00
0,00
0,00

7.'146,55
0,00

-51.42ô,23
í8.944,60

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

6.045,29
0,00

-275.306,91
-31.146,84

0,00
0,00
0,00

-44.2t4,24
41.392,24 -e.050,45

)0 0,00
23.144.70

í04.576.94
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Oemonskaçõês Finâncêirâs êm 31 dê Dêzêmbro dê 2015

Balanço

Ruâ de Olivênçâ, 32 - 2460-035 alcobaca
NIF:500450«)7

ÁcÍtvo

Bens do pafimónio hirtóri@ e cultural
Prooriedadês de inrestimento

lnvestimentos finânceiros
Fundadores/beneméntos/patÍocionado@s/doadores/âssociados/mêmbos

5

5

8

10

1

4.639.941,21

7.244.608,62

415,56

4.663_630,02

1.227 _196,79

275,25

Subtota

adiantamentos a for.ecêdores
Estado e ouÍos Entes Públi@s
Fundadorcs/beneméntos/patocionadores/doadores/âsso.iados/ôembros
ouÍascoôt sa rec€bêr

Outror actirc5 financeircs
Gixa e dêoósitos bancádos

Subtota

FUI{DOS PÀTRIIMON IAIS E PASSMO

Resultados transitados
Excedentes de reÉlonz.eã o
Outrás vâriaçõês nos fundos pâtrimoniais

Resultâdo Líquido do período

Total do lundo do @Dltal

Financiamêôtos obtidos

subtota

ad ia nta me ntos dê c iêntes
Estado ê outros Entes àrblims
Fundadorês/beneméntos/paVocionadores/doadores/associados/meôbos
Financiaúentos obtidos

Outros pâssircs linaôceiros
Subtota

Íotal .16 íund6 paidmoniais ê do pãssivo

6.095,75
104.961,51

70.12t,\7

74.202,E)
3,131,39

4.562,42
93.708,36

2.254,71

4.775,62
1.016,34

0,00

6,123,55493 6,024,440,ll

247,91s,44

t25,925,55
3.405.655,14

241 935,48

132.901,11
3,405,655,14

s,383,.r30,34 5.212146,11

4U.239,56 507132,94

43_908,69

20,890,s4

69.f3,71

21,3OL,51

30,096,60

182.053,37

145.524,59 816,333,40

6.123.65433 61,28.480,r I



Demonstrações Fimncelras êm 31 dê Dêzêmbrc de 2015

Demonstração dos Resultados por Naturezas

Álcobaça, 20 dê Abril de 2016

o E MNTÂS

RENDIMENTOS E GÂSTOS

Vendas e sêtoiços prêstados
subsídios,doaçõês ê lesados à exploráção
VariãÉo nos inwntários da produção
Trãbálhos pârâ a própria entidade
C!sto dás mercâdorias vendidãs e das matériás cônsumidâs
Fornecimentos e sêúços externos
Gastos com o pessoal
lmpâridade de dívidas a receber {pedâs/rerersôês)
Provisões (âumentos/reduções)
Provisões espêcíÍ ca s (aumentos/rcduções)
Aumentos/reducões de iusto valor
OutÍos rendimentos e gánhos

outros gâstos e perdás

R6ultâdo ámB de dêprêciâçõêi, gast6 dê flí.n.lamento ê impostos

Gdrio5/ÍeEBôes de deprecià(àô e de amoítzrqio

Resultado oDêh.loEl (aotês de gest6 dê fiBEiahênto ê imp6t6)

ros e rêndiôentos similare5 obtidos
ros e sastos similares suportados

Rêsultâdos ântês de imp6t6

mposto sobre o rêndimento do peÍiodo

Rsultado líqüldo do peÍiodo

9

10

8

12

5

912,058,9:

449,247,21

-263.750,8€

-251.262,64

7.174.136,89

0,0c

159,280,82

-9.669,@

894.783,89

853.86699

-269.793,64

-250,737,92

-1.188,535,25

0,00

130_579,64

-57.559,16

255.401.42

-96.63&47 -49 219,27

159.169,01 23.977,24

16,lC

-76.193,O4 -30.946,U

14) 192 01

741.392.O1 -6.975.56

Fundação Maíiâ ê Oliveira
Rua dê Olivença, 32 - 2460-035 Alcobâçâ
NIF:500850607
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Dêmonstrações rinancêirâs êm 31 de Dezêmbm de 2o1s

Demonstração dos Fluxos de Caixa

PERíooos
2í,14

Flux6dêcâirá dâsá.tividãdê ôeráclônãls - método dnê.to
Recebiúentos de clientes ê utentes
Pâgamentos de subsidios
Pâga mêntos de apôiôs
Paga mêntos dê bolsas
Pagamênto a fômecedores
Pasamêntos ao pessoa I

c! iu geÍádd Pêlài ooecÇôe\
Pãgamêntô/Gêblmento do imposto sobre o rendimênto
C)ú6 eebiment6/pagamêntc

Fluxos dê caiE das á.tividades operácionais (1)

tlur6 dê.ãixã das âdividâdê dê invêstimêÍtô
Pagamert6 Éspêitantês a:
acÍivos Íiros tonsíwis

t nvesti mentos Íindnce iros

Â@umertos p@ênlêntêr de:
Acliús Íixos tongíveis

hve sti me ntos Jindnce iros

! b.idios tu irvestihehto
rüôs e rcndióent6 siúildtes

Fl!xos dê câixa das actividâde dê investimênto (2)

Flux6 de.âlI. dàs à.tividâdê dêflnàMiámênto

lRê.êbimêítos pr@eniênt6 del

lFhoncionútos_obtidú
txêotzoçoes @ Jun@s
lco*auraae o,et",.c

rluxos de caixá dâs actividãde de financiamento (3)

PaSameÍtor r6peitantes a:
Finoncionehtos abtidB

965-979,O7

520.157,4-t
7&3.957,78

881.039,94

561.544,90
7AO.555,21

338.135,98

448.408,67

461.060,13

523.330.02

r70.272.69 62.269,49

600,00

200,31

20.000,00

744,78

5.349,27

232.567,45

2.869,54

19,343,47 230.084.12

15-000,00

7.146,55

51.426,23

18.9rt4,60

6.O45,29

275.306,91
31.146,84

-4A.224,24 -300./108,46

41392.24 4.050,4s

23,144,70 3123515
104.576.94 23,744,74

alcôbaçâ,20 de Abril de 2016

NIF:500850607

orÉcNt OFICIALDE CONTAS

, 32 - 2460{35 Alcobaça
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1. ldentificação da Entidade

1.1- Designação da Entidade:

A Fundação Mariâ e Oliveira, com o NIF 500850607, é uma fundâção de solidariedadê social,

{IPSS sem Íins lucrativos), instituída por testamênto da benemérita D. Maria do Carmo Elizêu

de oliveira, de 10 de setembro de 1913, com Estâtutos aprovados, registados com inscrição

n.e 28/84, do livro n.s 2 dâs Fundações de solidariêdâdê Social e publicados do Diário da

Repúbtica da lll série, n.e 69, de 22 de Março de 1984, com sede na Rua de olivênça n.a 32,

2460-035 Alcobaça.

1.2- Natureza e Atividades:

A Fundação Marla e oliveirâ constltuída por tempo ilimitado, tem por fim a promoção ê

proteção social da população idosa, crianças e jovêns, âpoio à família ê comunidade ê

resolução dos problemas habitacionais das popuiações do concelho de Alcobaçâ.

Para rêalizâção dos seus flns, a instituição propôe_se manterê criar as seguintes atividades:

. Protêção dos cidadâos nâ vêlhice e invalidez e em todas as situaçõês de falta ou

diminuição de mios de subsistência ou de incapacidade;

. Apoio a crianças e jovêns;

. APoio á família;

. Apoio à integração socialê comunitária;

. Promoção e proteçâo da saúde, nomeadamente através dâ prestação dê cuidados de

medicina prêventiva, curativa de rêâbilitaçâo e de recuperação após intervençâo

cirúrEica hospitalar;

. Educação ê formação profissional dos cidadãos;

. Resolução de píoblemas habitacionais das populações;

. Outras atividades dê índole social e cultural, designadamente o fornecimento de

refeições ou outro tipo de alimêntâção ou produtos e artigos.

2. Referencial Contabilístico de Preparâção das Demonstrações Financeiras

Em 2015 as Demonstrações Finânceiras foram elaborâdas no pressuposto da continuidade dâs

operações a partlr dos livros e registos contabilísticos da Entldade e de acoído com a Norma

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidâdês do Sector Não Lucrativo (NcRF-EsNt)

Fundâção lúaria e Oliveira
Rua de Olivença,32- 2460{3s Alcobaça

NIF:500850607



Demonstrarões tinâncêüâs êÍn 31 de Dêzêmbro dê 2015

aprovado pêlo Decreto-Lei n.a 36-A/2011 dê 9 de Março. No Anexo ll do rêferido Decreto, é

refêrido que o Sistema de Normalização para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto

por:

. Bâsês pâra a Apresentação das Demonstrações Financeiras {BADF);

. Modelos de Demonstraçõês Financeiras (MDF) - Portaria n.e 7O5/2O77 de 14 de

Março;

. Código de Contas (CC)- Portariâ n.e 106/2011 de 14 de Março;

. NCRF-ESNL-Aviso n.e 6726-8/2011de 14 de Março; e

. Normâs lnterpretativas (Nl).

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticãs contabilísticas aplicadas pêla Entidade na elaboração das Demonstraçôe5

Finânceiras foram as seguintes:

3,1. Bases de Apresentação

As Dêmonstraçôes Financeiras foram prêpâradas de acordo com as Bases de Apresentaçâo das

Dêmonstrações Financeiras (BADF)

3.1.1. Continuidade:

Com base na informação disponívelê nas expectativas futuras, a Entidade continuará a operar

no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de liqu;dar ou de

reduzir consideravelmente o nívêl das suas operações. Para as Entidades do Sector Não

Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim

à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodizâção económice):

Os efeitos das transaçôês e de outros âcontecimentos sâo reconhecidos quândo êlês ocorram

(satisfeitas as deÍiniçôes ê os critérios de reconhecimento de âcoÍdo com a estrutura

conceptual, independentemêntê do momento do pagamênto ou do rêcêbimênto) sêndo

registados contabilisticâmêntê e relatados nas demonstraçõês financêirâs dos períodos com os

quais sê relacionem. As diferenças enlíe os montantês rêcebidos e pagos e os

correspondêntes rêndimentos e tastos são registados nas respetivas contas das rubricâs

" DevedoÍes e crcdoÍes por ocréscimos" e " Diferimentos" .

Fundação Mãriã e Oliveirã
Rua dê Olivênçâ, 32 2460-03s Alcobaçã
NIF:500850607
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3.1.3. Consistência de Apresentação 1À"2üT -

As Demonstraçôes Financeiras estão consistentês de um pêríodo para o outro, quer a nivel da l

apresentação, quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, excêto quando

ocorrem alterações signiÍicativâs nâ natureza quê, nêssê caso, êstão devidamente idêntificadas

ê justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevantê

para os utentes.

3,1.4. Materialidade e Agregação

A relêvância dâ informâção é afetâda pela sua natuíêza e matêrialidâde. A materialidade

dêpendêntê da quantificação da omissão ou erro. A informação é matêrial sê a sua omissão orl

inêxatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas

demonstrações financeiras. ltens que não sâo materialmente relevantes para justificar a sua

aprêsêntação sêparada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevante

parâ que sejâm discriminados nas notâs destê ânexo.

3.1.5. Compensação

Devido à imponância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

3.1.6. lnrormaçãoCompaÍâtiva

A informâção compârativa dêvê sêr divulgada, nas Dêmonstrações Financeiras, com respeito

ao pêríodo ântêrior. Rêspêitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas

contâbilísticas dêvêm sêr lêvados a efêito dê maneara consistente em toda a Entidade e ao

longo do tempo. Procêdendo-se a âlterações das políticas contabilísticas, as quantias

comparâtivâs âfêtadas pela reclassificâção devem serdivulgadas, tendo em conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia dê cada item ou clâssê dê itêns que tenha sido reclassificada; e

c) Razão para a reclassificação.

3.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3.2,1, Ativos Fixos Tengíveis

Os "Ativos Fixos Tongívei!' encontram-se registados ao custo de aquisiçâo ou de produção,

deduzido das depreclações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou

produção inicialmentê registado, inclui o custo dê compra, quaisquer custos diretamente

atrib!íveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localizaçâo e condição

Fundação Maria e Oliveira
Rua de Olivença, 32 - 2460-035 Alcobaça
NIF:500450607
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Dêmonskâçõ€s Financeires êm 31 de Dêzembío de 201s

necêssárias pâra operarem da forma pretêndida e, se aplicável, a estimâtiva inicialdos custos

de desmantelamento ê rêmoção dos ativos e dê restauração dos respêtivos locais de

instalação ou operaçâo dos mêsmos que a Entidade espera vira incorrer.

Os ativos que foram âtribuídos à Entidade a título gratuito êncontram-se mensurados ao seu

justo valor, ao valor pelo qual êstão sêSurados ou ao vâlor pelo qual fiSuravâm na

contabilidade.

As despesas subsequentês que a Entidade tenha com manutenção e rêpâração dos ativos são

rêgistâdas como gastos no peííodo em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de

permitiÍ atividades presentes e íutuÍas adicionais.

As dêpreciações são calculadas, âssim que os bens estão em condiçôes de ser utilizâdo, pelo

método da linha reta em conformidadê com o período de vida útil estimado para cada grupo

dê bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se

encontra na tabela abaixo:

Des€Íicão Vida útileíimade (ânos)

Têrênôs ê rêcursos naturãis
EdiÍícios e outras construcões 50

6a50
Eou oamênto dêtransoorte 5

Edu

Eouioâmênto administrãtivo 3a6
Outros activos f ixos tansíveis 3a6

A Entidade revê anuâlmente a vida útil dê cada ativo, assim como o seu respetivo valor

residual quando este exista.

As mais ou menosvaliâs provenientes da venda de ativos flxos tanSíveis sâo determinadas pela

diferença entrê o valor de realização ê a quantia escrituÉda na data de alienação, e são

reconhecidas na Dêmonstraçâo dos Rêsultados, nas ruhtlcas "Outros rendimentos e gonhos"

ou"Outtos gostos e perdos" .

3.2.2. Propriedadesde lnvestimento

lncluem êssênciâlmente edifícios e outras construções detidos para obter rendimento e/ou

vâlorização do capital. Estes ativos não se destinam à produçâo de bêns ou ao fornecimento de

serviços. Tâmbém não se destinam a fins administrativos ou para venda no decurso da

atividade corrente dos nêgócios.

As "Propriedodes de tnvestimento" encontÉm-se mensuradas pelo sêu custo e são

deprêciadas pelo método da linha reta.

Fundação Maria e olivêna
Ruâ dê Olivença, 32 - 246GO35 Âlcobaçâ
NIF:500850607
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Demonstrâçõês tinanceirâs em 31 de Dezêmbro de 2015

As despesas com manutenção, reparaçâo, seBuros, lmposto Municipal sobrê lmóveis, entre

outíos que decorram da utilização, sâo reconhecidas nâs rêspetivas rubricas da Dêmonstração

dos Rêsultados. No entanto as benÍeitorias que se permitam atividades presentes ê futuras

âcrêscêm ao valor das Propriedades dê lnvestimento.

3.2.3. lnventários

Os " lnventáÍios" eslão reBistados ao menor de entre o custo de aquisição ê o valor realizável

líquido. o vâlor realizável líquido íepresenta o preço de venda estimado deduzido de todos os

custos estimados necessários parâ a concluir os inventáÍios ê proceder à sua vênda. Sempre

que o valor de custo é superior ao valor rêalizável líquido, a diferença é re8istada como uma

perda por imparidade.

A Entidadê âdota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado

3.2.4. lnstrumêntosFinânaeiros

os ativos ê passivos flnanceiras são rêconhêcidos apenas e só quando se tornam uma parte

das disposiçõês contratuais do instrumênto.

Este ponto é âplicávela todos "lnstrumentos Financeiros" com exceção:

. lnvestimentos êm subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

. Dirêitos e obrigações no âmbito de um plano de bênêfícios a empregados;

. Direitos dêcorrentes de um contrâto de seguro exceto se o contrato de seguío resulte

numa pêrda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se

relacionem com:

o Alterações no risco sêgurâdo;

o AlteÍações na taxa de câmbio;

o Entrada em incumprimênto de uma das partes;

o Locaçôes, excêto se resultar perda para o locador ou locatáÍio como resultado:

. Altêrações no preço do bem locâdo;

' Altêraçõês na taxa de câmbio

. Entrada em incumprimento de uma das contrâpartes

Fundadores/bêneméritos/patrocionâdores/doadores/associâdos/membros

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram

com saldo no final do pêríodo sempre que se tenham vencido e possam ser exiSidâs pela

entidade estão re8istâdos no ativo pela quantia realizável.

Fundação Mariã e olivêna
Ruã de olivençâ, 32 - 2460'035 alcobaça
NIF:500850607
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Demonst.açõês Finaneiras êm 31dê Dêzêmbro de 2015

Clientes e outras contas a Receber

Os "Clientes" e as "Outíos contos o recebe/' encontram-se registadas pelo sêu custo êstando

deduzidas no Bâlanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhêcidas,

para assim Íêtratâr o vâlor realizávêl líquido.

As"Perdos por lmpo dode" são rêgistâdas nâ sequência de eventos ocorridos que apontem dê

forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não

será rêcebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à difêrênça entre o montante a

receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de

juro efetiva inicial, que sêrá nula quando se perspetiva um recebimento num prâzo inferior a

um ano.

Estas rubricas são apresentadas no Bâlanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em

que a sua maturidade é superior â doze mêses da data dê Balanço, são exibidâs como Ativos

não Correntes.

Outros ativos e Dassivos financeircs

Os instrumentos financeiros cujâ nêgociação ocorra em mercado líquido e rêgulamêntado,5âo

mensurados ao justo valor. sêndo âs vâriações reconhecidas deste por contrapârtida de

resu,tados do período.

Os custos de transação só podem ser incluídos nâ mênsuração inicial do ativo ou pâssivo

financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por impâridade.

À data de rêlato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão mensurados

ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de quê sê encontra

em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em imparidade, é

rêconhecida a reversão.

Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica "Coixd e depósitos boncó os" inclui caixa e depósitos bancários de curto píazo que

possam ser imediatamêntê mobilizávêis sem risco signiÍicativo de flutuaçôes de vator.

Fornecedorês e outrâs conlâs a paqar

As dívidâs rêgistadas êm "Fofiecedorcs" e "Outros contos o pogof' sào contabilizadas pelo seu

Fundação Maria e Olivei.a
Rua de Olivença,32- 2460-035 Alcobaçâ
NIF:500850607
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Demonstraçôes Finan.êkas em 31 dê Dezembro dê 2015

3.2.5. FundosPetrimoniâis

A rubrica "Fundos" constitui o interesse resldual nos ativos após dedução dos passivos.

Os"Fundos Potrimonioit' são compostos por:

. fundos atribuídos pêlos fundâdorês dâ Entidâde ou têrcêiros;

. fundos acumulados e outros excedentes;

. subsídios, doações e legados quê o governo ou outro instituidor ou a norma legal

aplicável a cada entidade estabeleçam quê sejâm de incorporar no mesmo.

3.2.6. P.ovisões

Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos

acontecimentos e dos quajs devam ser ob.ieto de reconhêcimento ou de divulgação. Assim, a

Entidade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigaçâo presente resultante de um

evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorrâ um

exfluxo que seja razoavelmente estimado.

O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários parâ liquidar

a obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisâo, tendo em contâ os riscos

e incertezas intrinsêcos à obrigação.

Na data de relato, as Provlsões sâo revistas e ajustadas para que assim possâm reflêtir melhor

a estimativa â essâ data.

Por sua vez, os Passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstraçôes financeiras, no

êntânto são divul8ados sêmprê quê â possibilidadê de existir exfluxo de recursos que

incorporêm contributos para o desenvolvimento das atividades presentes e futurâs da

entidade. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos Contlngentes também não são

reconhecidos nas demonstrações financêirâs, ocorrendo â sua divulgação apenas quândo for

provávêla existência dê um influxo.

3.2,7. Financiamentos Obtidos

Emoréstimos obtidos

Os "Empíéstimo obtidos" encontram-sê registâdos, no passivo, pelo valor nominal líquido dos

custos com â concessão dessês êmpréstimos. Os "Encorgos FinonceiÍos" são reconhecidos

como 8âstos do pêríodo, constando na Dêmonstração dos Resultados na ÍubÍica "Juros e

gostos similores suportodos" .

Fundação Maria e Oliveira
Rua dê olivênçâ, 32 2460-03s alcobaça
NIF:500850607
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Dêmonstrãções Finaneiras em 31 dê Oezembrc de 2015

Locâcões

Os contratos de locações (/eosirq)são classiÍicados como:

. Locações financeiras quando por intermédio deles são trânsferidos, de forma

substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do âtivo sob o qual o

contrato é realizadoj ou

. Locações operacionais quando nâo ocorram as circunstâncias das locações financeiras.

De refedr que as locaçôes estão classiflcadas de acordo com a característica qualitativa da

"Substância sobre a forma", isto é, a substância económica sobre a formâ do contrato.

Os Ativos Fixos Tangíveis que se êncontram na Entidade por via de contratos de locação

financeira são contabilizados pelo método Íinancêiro, sêndo o seu reconhecimento ê

dêpreciaçôes conforme se encontra referido no ponto 3.2.1. das Políticâs Contabilísticas.

Os juros decorrentes deste contrato são íêconhecidos como gastos do respetivo pêríodo,

respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regimê do Acréscimo. Por sua vez os austos

diretos iniciais são acrescidos ao vâlor do ativo (por êxêmplo: custos de nêgociação ê de

garantia).

Não havendo certêzâ râzoável quê sê obtenha â propriedadê, no final do prazo de locação, o

ativo é depreciado duaântê o prâzo dâ locâção ou â sua vida útil, o que for mâis cuÍto.

Tratando-sê de umâ locação operacionat as rendas são reconhecidas como gasto do período

na íúbíica de"Fofiecimentos e SeNiços Extenos".

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:

Nâo se verificaram quaisquer êfêitos resultantes de alteração voluntária em políticas

contabilísticâs.

@áí^
»ry:

Fundação Mâria e Oliv€ira
Rua dê Olivençã, 32 - 2460-035 Alcobaça
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t5. Ativos Fixos Tangíveis

Outros Ativos Fixos Tangíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciaçôes acumuladas, a reconciliação da quantia

escriturada no início e no flm dos pêríodos de 2014 e de 2015, mostrando as adições, os

âbates ê alienâçõês, as dêpreciações ê outras alteraçôes, foram desenvolvidas de acordo com

o seguinte quadro:

uióâruntô admrirstÍâtrvô

sãldo em
O1Ján-2O14

Saldoêm
31-Dêz-z014

Terrênos e recursos naturâis
Edifícios êoutrâs cônstí

ipamento básico
iDamento detransporte

ioemento ãdminisi.ativo
outrôs â.tivôs fixos tán

Fundação Maria e Olivêira
Rua de olivênça, 32 2460{3s alcobaça
NIF:500850607



Dêmonstrâçõ€s flnancetas em 31 de Dêzêmbro dê 2015

Têrênô§ êr€uÉo§ nàtu.ãis

Sâldoêm
31-De12O15

Terrenos e recursos naturais
Edifícios êoutras constru

ãmento de trãnsporte

ioàmênto âdministrâtivo
Outros activos flxos tan

Todas as depreciações foram calculadas pelo método da linha reta.

Fundação Maria e Oliveúa
Ruá de Olivencã, 32 - 2460-035 Alcobaça
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Demonstragões Finâncêirâs êm 31 dê Dêzêmbro dê 201s

Propriedades de lnvêstimento

No que concêrne às "Propriedades dê lnvêstimento" os movimentos ocorridos, nos pêríodos

de 2014 e 2015, foram os seguintes:

31dê Dêrêmbro dê 2014

31dê Dêzêmbrô dê 2015

6. Locações

Neste período não foram rêconhêcidos quaisquer ativos adquiridos com recurso à locação

financeira.

7. Custos de Empréstimos Obtidos

@í^
Ik\xo tr"-,{

Os encargos finânceiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhêcidos

como gastos, à medida que são incorridos.

saldoem

01Jaí-20r{
Aquisiçõês AlieneÉês Dep.PeÍiodo Transferên.ias

seldoêm

31.0er.2014

HabitacâoSocial r.118.648.07 í16.930.291 7.701.1t7 -18

ouÍos lmóvêis 129-4t4-11 í3.936.221 125.418,5t

Total 1.248.062.80 120.866,51) 7_227 _796_19

Saldoêm

01-ran-2015
AquirlSêt Aienações Ihp.PêÍiodo TÍânsíêrênci§

seldoem

31-Dê!2015

HabitacãoSocial 1.101.717,78 {16.930.29 t-084-181-49

125.47851 50.4t0,00 Í12.s00,00 í3.567.18 159.821.13

Toiâl t.721.t9629 50.410,00 Í12 500 00 120.497,67 7.244.608,62

Des.ÍiÉo
2015 2014

Co ênie Co ente NãoCoÍÍênt( Totál

Emorcslimos Bancários 7.566,94 213.611,51 221.184.51 1.477.97 223.0S6.5i 230.128.43

Locacõ€s Financ€ims

10.000,00 10.000.00

Contàs Bancária§ de Foctornq

Contas bancárias deleÍas descontidas

Descobertos gâncáÍios ConÍatados

0utÍos tmoréstimos 13.323,60 274.621,99 281.945,59 13.024,69 284.216,4i 297.30t,71

Total 20J90,54 484.239,5[ 505.130,10 30.09650 507.332J{ s37.t29.5{

20Fundação lúâíia e Olivêka
Rua de Olivença, 32 - 2460{35 Alcobâçâ
NIF:500850607



Dêmonskaçôês flnâncenas êm 31 de Dezembro dê 2015

Em 31 de Dezembro de 2015, os planos

empréstimos bancários, detalham-se como

de reembolso da dÍvida da Entidadê, rêferente a

seguê:

Banoáaios

Ihs{rição
20r5 2014

Câoitál lüÍos Total Cábitâl Total

Aléumano 7.566.94 15.709.34 23)1618 7 _47L97 16.244,17 21.276-28

46 561,58 69.819,82 116.381,4C 43.515.49 12_865_91 116.38140

119.237 _54 76.801,54 256.039,0t 179.í1,0] 89_464,75 259.005.82

Total 233.36616 162.330J0 395.696.7É 230.128,43 178535,07 408.663,s0

Nenhum gasto com empréstimos obtidos foi câpitalizado neste período ou no ânlêrior.

8, lnventários

Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica "lnventáíios" apresentava os sêguintes

valores:

D€soiÉ
0l.hl}m14

lêdâ$iÍra{ôêr

31-1htsI014 31.D€rm15

\,later às.DÍiínas subsidiíhs e de (on5umo 5.717,95 245.188,48 26.89001 8.562 82 226.40218 14881.61 6.095,75

)íodutos kúados e inteÍmedior

)íodutos ârãbã ho§ eÍr cuí§o

Tord 5.717J5 245188,$ 16.850it3 8s62.82 116{t2,18 34.8E1,61 6.095J5

:usto dâs mmdoÍiâs vendldasêdâs matér às consumida§ 269.193.64 263.750J5

r'âÍiâcões nos inleniá ílos da produção

9. Rédito

Para os pêríodos de 2014 e 2015 foram reconhecidos os seguintês valores de Rédito:

I»scÍiéo 2015 20L4

Pr6tã.ão dêSêrvicos 912.058,93 894.783,49

Quotas dos utilizàdores 912.058.93 894.783.89

Ouotas eJóias
Promocõês oâíâ câotacão de recursos
Rendimentos de patrocionadores e colâboíações

Dividendos
912.058_93 894.783,89

Fundação Maria e Olivei6
Rua de olivença,32- 2460-03s Alcobaça
NIF:5ô08sô6ô7
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10. subsídios do Governo e apoios do Governo

A 31 dê Dezembro de 2014 e 2015, a Entidade apresentava os sêguintes saldos nas rubricâs de

"subsídios do covefio' e "Apoios do Govefio"'.

Dêscricão 2015 20la

SubsÍdios do Gove mo a45-72149 4t7.614.07

sêÊurancã social 806.560,46 110.092.19

IEFP 35.661.03 25.031,88

À,,!unicipio dealcobàça 1.500,00 22.500,00

Outros Subsidios

Total 44s.721.49 at7 s14.07

11. lmposto sobre o Rendimento

Dêscriaão 2015 2015

subsídios a4s_121_49 817.614,07

Doacões 43.565,7 Z 36.252,92

Herancàs

Lesa dos

Totel 889.28721 853.866.99

Neste período e no anterior nâo foi reconhêcido qualquerEasto dê imposto.

12. Benefícios dos empregados

O atualconselho dê administração tomou posse no dia 10/01/2014, sendo constituído pêlo Dr.

Mário losé Almêida Lopes Barreiro, pelâ Dr.c Maria Alcina do Couto de Sousa e pelo Dr.

Eduardo Manuêl Romero Dias Marquet este último reconduzido do ântêrior mandato e que

assumem, rêspêtivamente os cargos de Presidêntê, Secretário e Tesoureiro.

Os órgãos diretivos não aulêÍem qualquer remuneração.

o númêro médio de pessoas âo sêrviço da Entidade em 2015 foi de 100 e em 2014 foi de 101.

Fundação Maria e olivenâ
Rua dê olivença, 32 2460{35 Alcobãça
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Dêmonstraçôês Finan.êiras em 31 dê Dêu êmbÍo dê 2015

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

@í
^*{

13. Divulgaçôes exigidâs por outros diplomas legais

A Entidade nâo apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto_Lei

534/80, de 7 de Novêmbro.

Dando cumprimento ao êstêbêlecido no Decreto-Lei 41,u97, dê 77 dê outubro, informa-se

que a situaçâo da Entidadê pêrantê â Segurança Social se encontra re8ulârizada, dentro dos

prazos legalmente estipulados.

14. Outrâs lnformações

De forma a uma melhor compreensão dâs restantes demonstraçôes financêiÍas, são

divulgadas as se8uintes informâçõês.

rundâção Mâria e Oliveira
Rua de Oliv€nça,32 - 2460 03s Alcobaçâ
NIF:500450607

Dês.ricão 2015 2014
Rêmunêrãcõ6 aôs órsãôs Sociais

Remunêíacóes ào Pes5 oa I 963_606.19 971.447.47

Benef íci os Pós-EmDreso

50_52 702,08

Encarsos sobre ãs Remuneracões 201.0O0.79 200_23434

Seguros de Ac idêntes no Trãbãlho e

Dôên.ãs Prôfissionãis 7.153.69 1o.934.21

Gastos de Ac(ão Social

Outros Gastos com o Pêssoal 2.325,70 5.171.09

Íoral L.174.t3689 1.138.535,2S
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14,1. Clientes e Utenter !l
Para os períodos de 2015 e 2014 a rubrica "Clientes" êncontra-se desâgregada da seguinte I

forma:

Dês.rição 20t5 20t4
Cliêntes e t t€ntesc/c 104.961,5L 93.708,36

Cliêntês

Utentes 104.961,51 93.708,36
Cliêntês ê t tênt€s tÍtulos ã recêbêr

Utentes

Cliêntês ê t tênt€s foctoÍiro
Cliêntês

Clientes ê t têntêscobranca duvidosa

Cliêntês

104.961,51 93.708,36

N os períodos de 2015 e 2014 fora m registadas a s se9uinÍes " Perdos por lmporidode" I

Dêscricão 2015 2014

Totâl

14.2. Outras contas a recebeÍ

A rubrica "Outros contos o recebel' linha, em 31 de Dezembro de 2015 e 2014, a seguinte

decomposição:

oescricão 20L5 20!4
Adiantamentos âo oêssoâl

Adiantamentos a Fornecedores de lnvestimenlos
DevedoÍes por acrêcimos de rendrmentos

14_202.80 4.715_62

Pêrdas oor lmoãridadê
Total t4202,4O 4.7ts,62

Fundâção Mãria e Oliveira
8ua dê Olivença, 32 2460-035 alcobâçâ
NIF:500850607
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14.3. Diferimentos

Em 31 de Dêzembro dê 2015 e 2014, â rubrica "DiÍe mentot' englobava os seguintes saldos:

Desadcão 20\s 20\4
Gâíos â rêconhêcêr

3 13139 1016.34

?.13139 1.01634
Rendimêntos â rêconhê.êr

Total

14.4. Outros Ativos Finãnceiros

A Entidâde dêtinhâ, êm 31de Dezêmbro de 2015 ê 2014, os sêguintês invêstimêntos:

Dêscrição 2015 2014
Obrleacões -taxa indêxada
Outros

Totâl

14.5. Caixa e Depósitos Bancários

A tubtíca de "Caixa e Deposítos Boncóriot', a 31 de Dezembro dê 2015 ê 2014 êncontrava-se

com os se8uintes saldo:

Descricão 201S 20L4

Caixa 2.547,91 5.107,04

Dêpósitos à oÍdêm 102.035.07 18.077.66

Deoósitos e orezo

Outros

Totâl 104.576.98 21.r44.70

Fundação lúaria ê OliveÍa
Rua de Olivença, 32 - 2460{35 Alcobaça

NIF:500a50607
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MáNO \'\ <Í.-)-

Â14.6. Fundos Patrimoniais

No1"Fundos Pat monídis" ocorreram as seguintes variações:

14.7. Fornecedores

o saldo da rubrica de "Fornecedoíes" é discriminado da seguinte forma:

14.8, Estado e Outros Entês Públicos

A tubtica de " Estodo e outíos Entes Púbficos" está dividida da seguinte Íorma:

Oesariéo 2015 20r4
43.908.69 69.183,71

Foínecedorês títulos a paaar

Fornecedores fâcturâs em recepÇão e conferência
43.90859 69.183,71

Dês.rição 2015 20L4

lmposto sobreo Rendimentos das Pessoas

Colêctivas (lRc)

lm.osto sobrê o Valor Acrescentado ítvA) 10.721.11 2.250,7t
Outros lmoostos êTâxas

Totâl to.721,11 a-2so_71

lmposto sobre o Rêndimentos das Pessoas

Colectivas (lRC)

lmoosto sobre o vã lor Acrescentado ílva)
I mposto sobrê o Rendi mentos da s Pess oã s

Sinsualres ÍlRSl
6.952,38 6-029,01

Sesuranca social 23_755.58 21.272.52

Outros lmoostos êTâxas
Total 30.707,96 27 .3O1.53

Descriéo
Saldo em

01Jan-2015
Diminuições

saldo em

31'Dê:-2015
297.935.44 4e7.925.44

Resultados transitados 132.901,11 (6.975.561 125.925,55

Êv.êdênrês dêrdâlorizãcão 3.405.655,14 3405,555,14

outrâs variacôes nos fundos satrimoniais 1.392_630,54 71.605.36 í43.013.80) LÃ21.222,t0
Totâl 5.249-12227 71.60s.36 í49.989.361 5.240.734,27

Fundãção Mariâ ê OliveÍa
Ruâ de Olivença, 32 - 2460 03salcobaçâ
NIF:500850507

26



pêmonstr.çóes Finãncêirãsem 31deperemb -a"ror, fu. ÇtF
h*-,[-

14.9. Outras Contas a Pagar "lÍ
A í\rbíica "Outtos contas o pdgol' desdobta-se da seguinte forma:

Des.ricão 20L5 2014

Rêmunêrarões ã oasãr

outras ooeracões

Pêrdas Dor lmDãridade acumuladas
Fornecêdorês dê lnves timêntos
credores Dor acrêcimos de sastos 152.693,26 169.868,64

13.084.58 t2-189.73

Totâl 165.777,44 182.05837

14.10. Outros Passivos Financeiros

Nâo se verificou qualquer movimento nestê exêrcício.

14.12, Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos "Forrecimentos e setviços exterrlos" nos períodos Íindos em 31 de Dezembro

de 2015 e de 2014 foia seguinte:

14.11, subsídios, doações ê lêgados à exploração

Os"Subsídíose Apoios do Governo" êstão divulgâdos dê formâ mâis êxaustiva na Nota 10.

Descricão 2015 20L4

Servicos es oec ia liza d os 116.360.41 93.779.17
14.752.49 15.844.03

Enersià e fluido§ 88.260,85 100.598,06
oeslocacões. estadas e úansDortês 5.199.52 4.496.69

32.68a.a7 36.013.97

Comunicãcão 8.834.04 9.234.23
8-011.48 10.269.83

15.837,35 16.505,91
Total 257 262,64 250.73L,92

Fundação Maria ê Oiivena
Ruã de Olivença, 32 - 2460 035 Alcobaça

NIF:500a50607
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14.13. outros rendimentos e ganhos 

^*n;A rubrica de "Outros re ndimentos e ganhos" encontra-se dividida dâ sêguinte forma: \--
Oesa.icão 2015 2014

Rendimentos SuDlemêntares 50.275,54 49.s27,64
Ds.ontos dê oronto oãsamento obtidos 1.565.16 2.489.95

Recuperacão de dividas a Íeceber
Ganhos êm invêntários
Rendimentos e ganhos em subsidiáriãs,
asso€iadãs e emoreendimentos €oniuntos
Rendimentos e ganhos nos íestanies

144,78 1,9.725,82

Rendimentos e ganhos êm investimentos
28.9s2,48 14.064,52

outíos íendrmentos e sanhor 74.259.56 40.771,.75

Total 159.29652 130.s79.64

14.14. Outros gastos e perdas

Des.ricão 2015 2014
862.80 477,96

Descontos de oronto Dãsamento concedidos
Dividas incobráveis 1 105 00 46.010,34
Pêrdâs em invêniários
cãstos e perdas em subsidiáÍias, associadas
emoreendimentos coniuntos
Gãstos êoêrdas nos rêstantes actlvos financêiros
Gastos ê perdàs investimentos não financeiros
Outros Gastos e Pêídas 7.701.29 11.070.86

Total 9.669,09 57.559.16

14.15. Resultados tinanceiros

Nos períodos de 2015 e 2014 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimêntos

relacionados com juros e similares:

2015 2014
luros e eastos slmilârês suDortados

16.193,O4 30.946,84
DifêrêncâÀ dê cámbio dêsfãvorávêis

Outros eastos ê Derdas de Íinanciamênto
Total 16.793.04 30.946,84

Jurôs e re ndime ntos sim ileres obtidos

Juros obtidos
Dividendos obtidos
Outros rêndimêntos similârês

Resuhados financehos lt6.79a.o4l 130-946.841

A rubrica de "Ou.úros 9o5tos e peÍdos" encontta-se dividida dâ seguinte forma:

Fu.dação Maria e Olivêira
Rua de Olivênça, 32 - 2460-035 Alcobaça
NIF:500850607
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14.16. Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impâdo significativo nas

Demonstíações Financeiras de 31de Dezembro de 2015.

Após o êncerramênto do período, e até à êlaboração do presente anexo? não se registaram

outros fados suscetíveis de modificarâ situâção aelevada nas contas.

Alcobaça, 20 de Abril dê 2016

ÍuflDlflo m rrouwM
o c!í!uo lErfl$nr0lo

rundaçlo Maria e OliveiÍa
Rua de Olivença, 32 - 2460{35 Alcobâça
NIF:í0a50607
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